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 REALIZAÇÃO DO EXAME CITOPATOLÓGICO EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE:RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução:A Atenção Primária em Saúde possui fundamental importância no que se refere à saúde da mulher visto que, através do exame citopatológico realizado na Unidade Básica de Saúde (UBS),os profissionais conseguem avaliar a saúde do sistema reprodutor feminino possibilitando também o rastreio para o câncer de colo uterino.O Instituto Nacional de Câncer(INCA) estima 17.010 casos novos de câncer de colo de útero em 2023.Desse modo,a importância de ações de prevenção. Compreende-se a relevância que as atividades práticas possuem na formação de discentes de Enfermagem, visto que,oferecem vislumbre do cenário real das atribuições do enfermeiro.Objetivo:Descrever a experiência de graduandos de Enfermagem sobre a realização do exame citopatológico em uma UBS no município de Fortaleza/CE.Metodologia:Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre vivência da realização do exame citopatológico.A experiência ocorreu durante a prática assistida da disciplina de Enfermagem no Processo de Cuidar da Saúde da Mulher em uma UBS de Fortaleza/CE. A disciplina é ofertada no sexto semestre do curso de Enfermagem de uma instituição de ensino superior localizada no mesmo município citado.A atividade foi proposta e supervisionada pela preceptora do campo.Participaram da atividade 5 discentes de Enfermagem que se dividiram para realização do procedimento.Resultados e discussão:A vivência ocorreu em uma única manhã de estágio na UBS. A preceptora realizou a divisão, entre os discentes, das pacientes que estavam agendadas para realização do exame.Houve  formação de dois subgrupos, um contando com dois discentes e outro com três discentes.Houve a oportunidade de realização do exame clínico da mamas, relevante para identificação de possíveis alterações na mama feminina.Cada membro do subgrupo se dividiu entre realização do exame clínico das mamas e o do exame citopatológico.A atividade contou com  supervisão da preceptora.Previamente aconteceu  momento de recapitulação da docente com os discentes sobre  passo a passo do procedimento, bem como os materiais que seriam utilizados.Durante a anamnese foi possível estabelecer  relação de confiança com a paciente mediante conversa sobre principais dúvidas e queixas.Ademais, por meio da experiência do exame houve a ocasião de colocar em prática o aprendizado adquirido em sala e laboratório.A condução da consulta pelos discentes aconteceu de forma leve e dinâmica,possibilitando diminuir tensão que realizar procedimentos carrega.Houve ainda a oportunidade para retirar dúvidas existentes acerca da temática.Foi possível  desenvolvimento da ligação entre conteúdo teórico ministrado em sala de aula com  vivência na prática com pacientes e casos clínicos reais.Despertou nos acadêmicos participantes o sentimento de fortalecimento da autonomia, trazendo reflexões acerca do cuidado na atenção à saúde da mulher.Considerações finais:Depreende-se,portanto,que a atividade de realizada em uma unidade básica de saúde , mostrou-se positiva para o processo de aprendizagem dos acadêmicos ,à medida que possibilitou  vivência in loco da saúde da mulher no âmbito extra-hospitalar.Não só isso, conferiu aos participantes autonomia na temática em relação a atuação do enfermeiro na prática de uma unidade básica de saúde.
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